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1 Lâ Pêtitê An3e e Anse
des FlàmmàDds, Sl .  Aarth
2Sul tedo Holet  Côrt
Gustâv com vista parà à
càpiràt  Oustavia,  St .  Barth

OFERECENDO SEGURANÇA,  CONFORTO E  PRIVACIDADE AS tTAS ST  BARTH,  S i
N4ARTIN  E  ANGUlLLA SÀO EXCELENTES OPÇÔES PARA SUAS FER A5

SAIN I  BARTHÉLEMY

St  Bar th ,  S t  Bar ts  ou  Sa in t  Bar thé [emy é  uma
d d s  u è ,  m a  s  c h r o - e s  d o  ( a -  o e ,  q u ô  p e  t e . c e ,  è
Francô em 1648,  lo i  vend ida  pêrô  a  Suéc ia  em 1784
e devo lv  da  a  F .anca em 

' l878  
Na cêp i taL  Gustav  a

lnome dado em homenagem ao re r  Gustav  j j l  da
Suéc a l .  ro ra- -se  rg - " las  ê  .c ,1s l  uCôôs I  p  cè-
mente  em es t r to  co tondo com in f tuêncras  suecas
Consrderada o  p lêyground para  o  r rco  e  famoso,
St  Bar th  tem poucos  ho térs  e  nào hé  cassrnc  mas
r  r . r t - ' d : d ê  d ô  L a  â <  d a  , -  ê  l ô  r e S l A U ' A r L e s

gou rme t  é  . np ress  onan te  A igu . s  a t c  a  a t s . r
. . êm de  S t  f v l o r  t z  n  t he  Sun  Pa .a  qùe r r  qL  i i c .
a l uga r  as  rna rav r l hosas  v  Las  e fô  Po  n te  N4  l ou  5 t

Ba r th  t em cna  s  de  400  mênsôes  o le  pocem 5 . .

aLL . rgadas  o  ano  rn te r ro  A  moeda  nê  . ha  é  o  eu , l

êpesa r  do  d6 la r  aaneT  cêno  Se r  ace  l o  e . f  t cdos  o :
l uga .es  Apaove r te  pa rê  . eLaxa r  e  esco lhe r  . , i J ! r

mas  das  2 l  p fa  ês  pê rad  s i acês  do  l ocê l  A  t â !o r  ' . i

5e -  dLv  dè  e  Anse  oL r  Co -ue r  ̂e  . -  .  po  5  ,  è .  . e  r

C O . ) s t ' J - ô e c  e  i  A  - - ^  
d  A - o d . . O , C , l d  e : e  _ J d

0u t ra  t ambé . r  mu t t !  boê  e  a  Ans .  de  Gra rde  i , :

t ne  Jé  pa ra  os  a tes ,  aecomendo  ô  câ lma  dê  t l . t  a

de  Co .on rb  e r  Pe_ :  as  a .  anca !  3a  c  d i :  ! r  r l

Jean  cnde  cs té  o  f ù .noso  N  kk  bc l cn  a j c  ù l  ê -  .

S l  T r c p e z ,  S t - e L t  B c a c h  c o m  c . e s l â ! r J . t ê  l l :

B raz r l '  bê t i zêdo  pe lo  f a . roso  I en  s ta  f r ôncês  ya^

n  ck  Noêh  Anse  Ces  Caves  e  Anse  de  . c "  ?n l
sào  ô i  . nas  opçôes  t ê . r î bém . Jé  pa ra  o :  s .  - l  g i : r .

as  rne tho res  Sào  aS  pe .  gogas  D .a  as  Anse  T :  f i

e  A n s e  d e  G r a n d  F o n d  P e r  g o s i s s  r a s  p !  9 : t .  !
anoTaeaôm vé r  ês  Oessaês  cc r  ca l sa  ! i : s  i c r r r -
( e5

Se  ex rs te  a l go  de  exc lus  vo  e  ah , c  é  a  h l i e  .

T0  ny  Sèo  sc rnen te  i 5v  l es  t cdêsem es t  l .  i . an . i s



car ibenho toca t izadas  n ! lma érea  super  exc l !s iva  e
se tvagem da r lha  e  bem préx tmo a  casa do  fa tecrdo
ba i la r  no  Rudo l f  Noureev  Todês ês  v i tas  têm a  sua
prôpna ptsctna e os rn mos sào vérras garrafas de
É9uô Ev  an  de  um l i t ro  espa l .hadas  pe lo  quar to ,  ca fé
da manhâ inc tuso ,  equ ipêmento  pa fa  snorke t ing"
Inc tu rndo màscarês  e  pés-de-pato  para  duas  pes_
s0as e  ê te  mêqurna de  ca fé  Nespfesso.  As  cores  da
decoracào In te r io r  var iam desde o  èzu I  tu rqUesa e
verde ao  c [éssrco  

'To i te  
de  Jo ly '  Nêo fa l . ta  ôbsotu-

tamente  nada em te rmos de  a t ta  tecnotog ia  como
ôs televisôes de ptasma de 40 poLegêdas, as vitas
tem a té  uma pequena coz inha 0s  quar tos  sâo g i -
gantescos  c rm camas de  dosse l  e  roupas  de  cama
de puro  a tgodào eg ipc io  de  350 f ios  O hote t  têm
lma sa la  de  g inés t  ca  e  um Spa com os  produtos
da casa L igne St  Bar th ,  fe , tos  com essêncras  e
ex t ra tos  de  f ru tas  t ip icas  do  Car  be  como manga,
abacaxi, .nelào e maracujé 0 restaurante do hotet,
o  Le  Ga iac ,  de  f ren te  para  a  p rsc ina ,  é  chet iado por
Stéphane Mazreres ,  que u t i t t za  um menu f rancês
Lrght  e  moderno.  Sendo super  eco16g ico ,  o  chef

c r |ou  uma espéc ie  de  
'g reen 

house onde e te  p tan_
tè vénos tipos de ervas e p.odutos que sâo uti l iza_
dos na  coz  nha f rancesa com acento  car ibenho O
hotet organiza excursôes de iate com a empresa
Funseastem e  passe ios  eco t6g tcos  pr ivado com a
gu ia  loca l  HéLène Bern ie r  da  Easy  T ime,  jan têres
no methor restêuraDte jtaljano da,lha, o L,sola e
no Incr ive I  bar  e  marav i thoso res taurante  do  ho te t
Car[ Gustav com vista estonteante para o porto de
Gustavia 0 trastado para o porto ou para o aeTo-
por to  é  inc tuso  nâ  d iÉr ia  0s  cosmét  cos  d ispon i -
ve  s  sào das  casas  Loccr tane,  da  L igDe St  Bar th  e
da casa Ing tesa  Geo Trumper

At dié.t.3 no hot.t L. lotny v.rt.m d. E2O,O0 i 3.310,00
eqaoa, Meis Intormaçôrt vltltr ot,ltaÊ www.lalolny.aoh ou no
lal.tone + 590 5 90 27 0a Bg, wpfl.funsaastrm.com , www.st_
Dartheasytima.com, Into6Uaotratbarth.corn, www,c!rrgurtav.
com a wwwtlgnratbânh.coflt.

ST t\4ARTlN

0 nome cor re to  da  lhô  é  Sâo Mar t inho de  Tours ,
mas lodo mundo a  conhece como St  N4ar t in  O
nome the  fo i  dado por  Cr is tôvào Cotombo na sua
segunda vragem ao Novo ly'undo Fatos constalôm
que -o  d  a  11  qq  nqy6rn6.9  de  1493,  da tè  da  les ta
do santo ,  Cr is t6vâo CoLombo av is tou  a  i lha  e  da i  o
nome 0s  espanhérs ,  que jé  hav iam co lon izado vé-
nôs  r thas  préx imas,  quer  am conqu is ta r  S t  Mar t in ,
mas ap6s  um a taque mal  suced ido  recuam e  der_

xam a  tha  nas  mâos dos  f ranceses  e  dos  ho tande-
ses  Em 23 de  marco  de  1648 fo r  ass  nêoo o  r ra tèdo
de par t i thê  en tTe o  cava le  ro  Rober t  de  Lonv i l l  e rs
de Po incy .  rep . :se l rando o 'e r  da  Era^cè e  o  cap, -
tèo-mor  Mar t  n  ïhomas,  em nome oo pnncrpe oe
orange,  da  Ho landa Apesar  dos  vâr  os  Inc  der tes
nos  ûL t imos 350 ônos  o  êcordo nunca ro  revogaoo
e cont  nua em vr9o . :  uma i tha  d iv id rda  en t .e  Francê
e Ho landa onde se  fa ta  t rêncês  e  ho tandês A cap i_
t ê l d ê  p a r t e  h o l ê n d e s ê  é  p h  l p s b u r g  e  a  c ê p  t a l d a
par te  f rancesa é  Mar igo t

St  t ' ,4ar t in  é  lma t ip rca  r lha  do  canbe com o
modo de v tda  len to ,  mas com o  povo super  hosp i -
ta te i ro .  Exrs te  uma es t rada pr inc ipa l  para  conto f_
nêr  ê  l lhâ ,  po ls  com excecâo de  aLgumas p tanrc  es
a tuv ia is  cos te i ras  e  de  fundos  de  vaLes ,  o  re tevo  e
montanhoso Ex is tem vâr ras  tagoas  pe ta  r tha  A
par te  ho tandesa é  onde es tào  os  cass  nos  e  aS [o_
jas  de  du ty  f ree  enquanto  nê  pêr te  f rancesè é
onde se  encont ram os  melhores  res taurantes  Em

3 Vi tas pr ivadas no hotel
l€ Toiny
a l',1.flgot, a càpit.l dà ilhà
St. l i . r l in



5 Vistâ do hotet  par.  Ahse

6 Holêt1.5âmànnà
7 Yita com pis(ii. do àote(
La Sàmannà

Ie rmos Ce pra  ês  a  lha  é  escutprda  nunr  ÛtorJ t
ûnrco  em per fe i tê  harmonra  com a  be te :a  na turâL
Cada ângu lo  da  i lha  proporc iona umê surpresa que
. è - a r s  s e r é  i g l a r  a  p r e c e J e n . e  A  p a " . c . . p ^ ç c , "
é ,  se-  duv  dê  è  ra rs  boô ' lê  L^  ç , rs , , "  6  -6 , .q

mendave l  é  i r  ô té  o  P ico  pôrôd is .  cor r  I  l l  met ros
Umê caminhada de  manfà  pe las  tc r .es  Dasses

e  supe .  . l e .essan t9  s t  N4ê"1 ,n  ! ù : sL  _a , :  : :
3 0  p r a  a s  m a r a v  [ h o s a s  e l t à j  ê  n - ] e t h c r  m n n . . :
é  aLL - rEa r  L r rn  ca r ra  ê  -  cesaab r  nac  ad t j :  r j  a  , - :
d  i e . e n l e  A s  - e r h c . e s  c a ê  â s  s à c  - o ^ t  3 : "' P t u m  

B a y  ,  C u p c c o y  B e a c h  a :  r n ê  s  s a t a a : s
F r  è r  s  e  l - . l cpv  t sa i .  , é  ; 6 r s  q r JÊ  - .  i : . ; .  . . ' - r

l ê z e f  e s p o r t e s  n é U l  c o 5  ê  n r e t h o r  ! r è  ê  e  ê  - . . a  5 . a
O r r e n t  8 e â a r ,  p a r a  ê s  a : - f J r ê s  e , : a a - e , : t è : a
' a l e V ê  g ô  

" .  . \ " 5 (  j e r V  e . c  j L , ,  l
passa .  na  l c l a  e :a ,é  F : J t ; - : .  a  : ] _es_a  : _e  sa  an
con t ra  na  PLêce  de  [ ê  Mê : j e i e  ne  en - ]  pê .  s  ) L rbê
a té  ao  f o r t e  S t  Lou ,s  com cênhàes  e  , * ! - a thês  re
s r 5  t ^ o ?  è o  . e m p  

)  e . .  U - è  , à O

m o n t â n h a s  e  C o  I t o r a [  É  u m  L u q a .  I n 0 o  a e  s e  , - . .
d o v r v o e ê a o r e s  A  m c a d ê  ! :  , r z a d 3  - J  . n a  e :  a _ - a
e  o  dô tè r  a r re r  cêno  t êmbé^ - ]  é  be î r  v l noo

HOTEL LA SAMANNA

S n rp ies . . en te  é  c  ^ re . l - a .  hc le t  aJ3  - :  i j r , - -  ! .
su i t es  com \ / r s tê  se la  pJ ,a  !  0a fad i s i a i r  i d l , . . -  a i l
p a . ê  ê  0 . a r a ,  o  ̂ 0 i e [  ô , -  e s p e : j c ! . :  i : : : : r n t r ] o
na  co r  D ranaa  med  l ea .âneô  C le rece  i o !a  0  aa i_
lorto pôra o hôspede ex;gerle 05 c-a.tcs sàa :t :
c 0 r ô 0 0 s  e m  e 5 t  l o  c è r  b e ^ r ^  a a m  o  c h ; o  e _  L a .
TACCTê  e  c  banhe  ra  e -  a2J re . cs  ;  ^ r : . t a : s  a  _ ._ :
Nèo  fê . t a  abso tL r t ôn - te -1e  1aoê  e  .  L tue  mur i -  r , -
p r e s s  o n a  e  ê  g e n t  l e z ê  a o s  f _ n c  c n É .  e q  !  . ] , J  _
d0  ho le (  Locê t r za -se  nL . lmê  é -ea  de  55  h , ^ ;16 r - . 5  3_ . -
pê lme  ras ,  é r vo res  f r u t i f e ras  o  f l o res  De r i !mêCa :
Pa rece  L rm  Luoaa  r : - ào  ao  c - t e  l r cê  u  |  :  r  r _a r . -  r .
e | - n b o f a  0  c ê i é  d a . n è n h à  é  ô s t  [ o  c u , l e t . c m  t o d . !
ës  de t r c l as  , - j pc . l adas  da  F ra^ca  . . r r i : r  a  a .  i :
Bonne  f l aman  e  vé r  os  sL raos  nê tu ra  s  : em tô . . t r

nê  e5 lacâo  de  ' l  l c s  : cm  quc  a5  , , ê îae ->es  
a f  : : l o :

0s  i r pa . .  0  j èn lê i  rO  _^e  
R3s :aL_ t r : . : :  a .a - ! i j ê  ! r . .

n i e n L r  ' r a n a ê 9  a c -  ô a e n : ! 5  ( : .  b t r , . c s  t c _ : _ r - t :
d o  p e t o  C h e i  D ô , r  e  ! a - a s s e f i : . .  D _ . , : r t : : :  : r  _  :
B e a c h  R e s l a u , a n t  o l c r e c e  p r ê t o 5  . r . ù  s  L : - t 5

com0  sa laCès  e  pe  xes  j . asa r i ss  _as  O  , : : t 3  l
t a m b é m  p r o p ô e  L r n -  m e . !  [ q h i  e  n o  B c ê i t j  i t p c
tau raa l  às  seEU. { i ês  i e  . 3s  . , . - .  ga ,Dec_a  : !  l . :
t agos ta  Hâ  tô l . nbé rn  um !n , i r e  Ce l i a r  o  qLê tp !de
Ser  t ese rvado  pê -a  L r  î n  t ê r : êa  r6 ,1 i n1  39  9s  3 . , _ . .
àn i  909  e  l è .n r l  a  aO . .  nc  - .  j x  mc  10  p_ "s . i as  i
cen t ro  de  espo r tes  conLê  aa .n  rDa re lhcs  C ,ba r  aÊ
Ût t  ma  ge racâo ,  êu lês  c l e  vc !ê  e  e  sô i :  aa r l  Jpê
re thos  pa ra  P  l ê tes  pa ra  cs  aod r r0naoos  de  tÊn  s
0  ho te l  t eq r  l - ê5  ouad13S  c . re  pa le -  5e "  - : s? r , . :

0 a s  p a . a  l 0 9 o S  n o i L _ r r n o S . 3 . . t - ' -  i l  E L r s é e s . J l r :
dc  ho te l  c f e .ece  ,  que  t sé  : . - .  n re , ^o r  ! . *  i .  , . . :

de  t eaap iè  e  aos . - t e t c l og  ê  D r  È5  p  sa  ̂ a :  Jd : r  l r r ,
o  h o t e l  ! . . a  p a r ê  a d L r t ( o s  e  u n - ] ô  Ê a . .  : .  a  1 | : _  i l


